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Poucas são as investigações sobre a composição do liqüido contido nos 
cistos de certos tumores do sistema nervoso central (S.N.C.). Para es­
ses líquidos é classicamente referida uma elevada concentração proteica, 
às vezes, acompanhada de coagulação espontânea, admitindo-se, para expli­
car a origem dessas alterações, um fenômeno de transudação do soro san­
güíneo através das paredes dos capilares. 

Em 1953, Cumings1 publicou o resultado de suas observações baseadas 
na eletroforese em papel das frações proteicas encontradas em líquidos pro­
venientes de diversos tipos de cistos tumores do S.N.C.; os perfis eletrofo-
réticos encontrados não eram semelhantes aos das proteínas do soro san­
güíneo. Esta dissemelhança é desfavorável à hipótese de que tais líquidos 
se constituam por simples transudação. Só em alguns casos em que os lí­
quidos císticos provinham de tumores muito vascularizados, de tumores vas­
culares ou, ainda, quando resultavam de recoleção rápida, após esvaziamento 
prévio da cavidade cística, é que os perfis eletroforéticos se assemelhavam 
aos das proteinas do soro sangüíneo. Por outro lado, Cumings encontrou 
diferenças entre os perfis eletroforéticos das proteínas de líquidos císticos, 
relacionando-as à malignidade do tumor; nos provenientes de tumores de 
tipo maligno verificou a existência de concentrações elevadas da fração pro­
teica equivalente à y3-globulina do soro sangüíneo. 

Os dados postos em evidência por Cumings, entretanto, não desperta­
ram interesse maior da parte dos pesquisadores que, mediante o estudo ele-
troforético das proteínas do soro sangüíneo e do liqüido cèfalorraquidiano, 
procuraram trazer para a prática neurológica novos elementos laboratoriais 
capazes de contribuir para o diagnóstico. Assim, a bibliografia sobre este as­
sunto é escassa 

* Assistente ex t r anumerá r io da Clínica Neuro lóg i ca ( S e r v i ç o do Prof . Adherba l 
T o l o s a ) e médico aux i l i a r de ensino do L a b o r a t ó r i o Central ( S e r v i ç o do Dr. O c t a v i o 
A . G e r m e c k ) do Hospital das Clínicas da Fac. Med. da Univ . de São P a u l o . 



Nesta publicação apresentamos os resultados obtidos pela eletroforese em 
papel de líquidos císticos intra-tumorais, comentando-os frente ao diagnós­
tico histológico do tumor. 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

F o r a m estudados 10 líquidos de cistos associados a tumores do S.N.C., compreen­

dendo 6 as t roci tomas, um ependimoma, um meningeoma e dois c ran iofa r ingeomas . 

A s amostras foram colhidas durante intervenções neuro-cirúrgicas (Dr . Ro lando 

A . T e n u t o ) . Os dados de ident i f icação de cada caso e o d iagnóst ico constam do 

quadro 1. O diagnóst ico foi baseado em exames his tológicos feitos na Secção de 

A n a t o m í a - P a t o l ó g i c a do L a b o r a t ó r i o Central do Hospital das Clinicas da Faculdade 

de Medicina da Univers idade de São Pau lo ( D r a . Mar ia L. M . T a v a r e s de L i m a ) . 

Para o estudo das frações proteicas foi ut i l izada a e le t roforese em papel de 

f i l t ro , segundo a técnica que usamos em re lação às proteínas do l iqüido cefa lor ra-

quidiano e do soro sangüíneo : i. O a l to teor prote ico desses líquidos dispensou a 

concentração prévia das amostras a examina r ; o e x a m e e le t ro foré t i co foi fei to 

dentro da semana que se seguiu à colheita, sendo a amostra conservada em ge la ­

deira a 3"C. 

R E S U L T A D O S 

Os perfis eletroforéticos dos líquidos císticos estudados estão expressos 
nos gráficos 1 e 2; no primeiro estão reunidos aqueles dos líquidos prove­
nientes de astrocitomas e, no seguinte, dos demais casos. As figuras 1 e 
2 mostram fotografias dos traçados eletroforéticos para estudo comparativo; 
na primeira colocamos os líquidos correspondentes aos de um astrocitoma (ca­
so 1) e de ependimoma (caso 7 ) ; na figura 2 juntamos o traçado de líquidos 
de outro astrocitoma (caso 4) e de um craniofaringeoma (caso 10). 

Em todas as amostras a análise gráfica do perfil eletroforético permitiu 
separar 5 frações proteicas. A velocidade de migração relativa de cada 
uma dessas frações foi semelhante à encontrada habitualmente para as 
frações proteicas do soro sangüíneo e do liqüido cèfalorraquidiano sendo, poris-
so, designadas da mesma forma: albumina e globulinas « 2 , f3 e y. Em ne­
nhuma ocasião foi encontrada fração que migrasse mais rapidamente que 



a albumina (pré-albumina). Os teores relativos encontrados para cada fra­
ção e o valor da relação albumina/globulina ( A / G ) constam do quadro 2 e 
estão representados esquematicamente no gráfico 3. 

C O M E N T Á R I O S E C O N C L U S Õ E S 

Entre os líquidos císticos estudados o maior grupo é representado por 
aqueles contidos em astrocitomas (6 casos), fato relacionado à maior fre­
qüência com que aparecem cavidades císticas nesse tipo de tumor. Para 
este grupo os achados eletroforéticos mais interessantes se relacionavam ao 
teor relativo em albumina e em «-globulinas. Assim, enquanto os teores das 
globulinas β e y não diferiam muito daqueles encontrados habitualmente no 
soro sangüíneo, os teores elevados de albumina e pequenos teores de α-glo­
bulinas davam aos perfis eletroforéticos dos líquidos císticos dos astrocitomas 





um aspecto particular. Na dependência dos teores elevados da albumina, a 
relação A/G, em todos os casos, também resultou elevada; como média, foi 
encontrado para esta relação o valor de 1,83, sendo os valores máximo e 
mínimo, respectivamente, de 2,12 e 1,56. Para os 6 casos de líquidos cís­
ticos de astrocitomas os valores que representam a média e o desvio padrão 
do teor relativo de cada uma das frações proteicas constam do quadro 3. 

Tomando como referência os teores médios das frações proteicas dos 
líquidos de astrocitomas, o comportamento das frações proteicas dos líquidos 



provenientes de outros tumores estudados mostrou aspectos interessantes 
(gráfico 4) . Assim, enquanto que para o liqüido cístico de ependimoma (caso 
7) as frações proteicas apresentavam-se com teores semelhantes aos encon­
trados nos líquidos de astrocitomas, para os demais casos foram encontrados 
diferenças. No liqüido cístico provindo de meningeoma (caso 8) o teor al-
bumínimo era menor e o da ^-globulina maior. Nos líquidos císticos de cra-
niofaringeoma foram encontrados os menores teores de albumina, acompa­
nhados de maior concentração de globulinas a . , e fS (caso 9) e das globulinas 
a e y (caso 10). 



A eletroforese em papel é, portanto, um meio útil para estudo dos líqui­
dos císticos de tumores do S.N.C. porqué permite verificar aspectos parti­
culares do comportamento das suas frações proteicas, os quais podem ser 
dependentes do tipo do tumor e de sua malignidade; o teor elevado da fra­
ção albumina e o pequeno teor da fração «-globulina encontrados nos 6 casos 
de líquidos císticos provindos de astrocitomas constituem achados que sus­
tentam esta hipótese. 

A observação do comportamento eletroforético das frações proteicas em 
grupos maiores de líquidos císticos associados a vários tipos de tumores do 
SNC, poderá vir a ser útil para o estudo do mecanismo da coleção desses 
líquidos e para o diagnóstico da espécie da neoplasia, como sugerem os 
achados homogêneos que obtivemos nos líquidos de astrocitomas e as dife­
renças entre a composição proteica destes últimos com a dos outros líquidos 
císticos estudados. 

R E S U M O 

Estudo do perfil eletroforético das frações protêicas de líquidos de cistos 
de tumores do sistema nervoso central (6 astrocitomas, um ependimoma, um 



meningeoma e dois craniofaringeomas). Os achados foram homogêneos para 
o grupo de astrocitomas, caracterizando-se por elevado teor albumínimo e pe­
queno teor de α-globulinas. Em relação às proteínas destes líquidos císticos, 
que constituem o maior grupo estudado, foi encontrado comportamento variá­
vel para os líquidos dos outros tipos de tumor: o perfil eletroforético apre­
sentava caracteres semelhantes no caso de ependimoma e diversos nos demais. 
Estas diferenças se caracterizam especialmente por um teor albumínico me­
nor, achado mais evidente nos casos de craniofaringeoma. 

Os achados comprovam o valor do estudo eletroforético das proteínas 
dos líquidos de cistos de tumores do S.N.C, e apontam a possibilidade de 
serem obtidos dados para compreender a patogenia dessas coleções líqüidas 
e para auxiliar no diagnóstico da espécie do tumor. 

S U M M A R Y 

Protein paper strip electrophoresis of cyst fluids from central 
nervous system tumours. 

The protein fractions of 10 fluids from cysts associated with tumours of 
the central nervous system were studied by paper electrophoresis; histologic 
diagnosis were those of astrocitoma (6 cases), ependimoma (one case), me­
ningioma (one case) and craniopharyngioma (two cases). Results of electro¬ 
phoretic analysis are summarised in table 2. The findings concerning astro­
citomas were similar, specially when albumin and «-globulins were consi­
dered; in comparison to blood serum protein fractions, albumin content was 
found to be elevated and α-globulins content to be low. Differences among 
this group and the other cases of this series are illustrated in chart 4; the 
albumin content was lower in the case of meningioma and in those of cra­
niopharyngioma; the low concentration of «-globulins was not found in these 
cases. Electrophoretic findings showed similar results in the case of epen­
dimoma cyst fluid when compared to those of astrocitoma. Considerations 
are traced on the importance of systematic analysis of protein fractions of 
these cyst fluids and its significance as a diagnostic aid. 
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